
         
               

Guerrilla Girls

v.3  n.6  março de 2022

Professor Dr. ISAAC A. CAMARGO



APRESENTAÇÃO

A revista Reflexões sobre Arte Visual tem por 
finalidade discorrer à respeito de obras de Arte, 
períodos, artistas, situações e acontecimentos 
no intuito de difundir conteúdos neste campo 
do conhecimento a partir de meus projetos e 
proposições de ensino e produção artística.

Os temas escolhidos para os artigos dizem 
respeito a Arte Visual como um fenômeno 
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Esta foi a pergunta lançada pelo coletivo artístico Guerrilla Girl para o Museu metropolitano de Arte 
em NY. A pergunta coloca em debate a condição da presença feminina no acervo do museu e 
também da Arte na relação de gênero e do feminismo no contexto cultural. Esclarece: Menos de 
5% das obras são de mulheres artistas, mas 85% dos nus são femininos.

“As Mulheres devem estar nuas para entrar no Met. Museum? 
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Falar em Arte e Feminismo 
aponta para as lutas de Direitos e 
Igualdades Civis tendo as 
mulheres como foco. Em 1985, 
coincidentemente dez anos após 
a instituição do Dia Internacional 
da Mulher pela ONU, um grupo 
anônimo de mulheres artistas 
fundou o coletivo Guerrilla Girls. 
Há mais de 30 anos o coletivo 
defende a igualdade de gênero, 
direitos humanos, expõe 
preconceitos étnicos e as mazelas 
sociais movidas pela corrupção, 
mercado, mídia e sistema de Arte. 
Inicialmente assumiam os nomes 
de mulheres artistas e usavam 
máscaras de gorilas para 
neutralizar sua identidade e 
concentrar ações nas questões 
que levantavam.

De 1985 a 2000, acionaram mais 
de 100 mulheres em trabalhos 
coletivos na produção e realização 
de intervenções por meio de 
pôsteres, outdoors, ações 
públicas, livros e outros projetos 
para chamar a atenção sobre o 
feminismo e outras questões 
relevantes de gênero na 
sociedade atual. Além de ações de 
rua realizaram diversas 
intervenções em museus do 
mundo: projetos de ruas e museus 
como na Tate Modern e 
Whitechapel Gallery, Londres; 
Museu de Arte de São Paulo; 
Museu Van Gogh, Amsterdã; 
Museu de História Militar, 
Dresden; Art Basel Hong Kong e 
outros lugares. Para saber mais: 
www.guerrillagirls.com
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http://www.guerrillagirls.com/


O grupo Guerrilla Girls não tem 
nada a ver com os Gorilas, as 
fantasias usadas por elas, são 
disfarces aos quais recorrem para 
ocultar a identidade pessoal de 
cada uma.  

Esta “despersonalização” é, antes 
de ser um disfarce é uma atitude 
por meio da qual provocam um 
olhar para as propostas que 
defendem e não para quem as 
propõem. Esta é uma 
característica dos Coletivos 
Artísticos: atribuir a personalidade 
ao grupo e não aos indivíduos que 
o compõem. Portanto, o coletivo 
busca criar e defender uma 
identidade de grupo, realizando 
suas ações anonimamente com 
forte apelo e efeito social. 

O trabalho da Guerrilla Girls é 
estruturado, principalmente, 
dentro do ativismo de gênero.

O panfletarismo, outdoors, 
lambe-lambes, cartazes, textos, 
livros, cartões postais, 
entrevistas, revistas e 
intervenções nas mídias e ruas 
são práticas utilizadas em suas 
manifestações. Muitas delas 
recheadas de humor, nem 
sempre focam nele, mas o usam 
como um apelo ao olhar no intuito 
de estimular o pensamento sobre 
determinados temas. O cartaz 
que abre esse texto revela que, 
embora as mulheres artistas 
sejam um número pequeno nos 
acervos de museus, a maioria 
delas está nua nas telas...
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Livros publicados pelo coletivo.
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A ironia que marca este texto reflete a condição da mulher numa sociedade

marcadamente machista na qual a mulher não tem respeito e lugar.
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Quando o racismo e o sexismo não estiverem mais em moda, como será 
sua coleção de arte? Coloca que com o valor pago a uma só obra de artista 
homem e branco pode comprar várias outras de artistas mulheres e de cor.
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“Você está 

vendo menos 

da metade 

da realidade 

sem a visão 

das artistas 

mulheres e 

dos artistas 

de cor”.
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Quantas mulheres tiveram exposições individuais nos museus de NY 
no último ano? Mostra 1985 e 2015 revelando que em 30 anos pouco 
mudou.
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Prezado Colecionador de Arte, 
Notamos que sua coleção, 
como a maior parte delas, não 
contém muitas obras de 
mulheres. Sabemos que você 
se sente péssimo com isso e irá 
corrigir a situação 
imediatamente. 

Com carinho, 

Guerrilla Girls.
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O apagamento da mulher no contexto da Arte é comum. As artistas Mulheres 
não contam com o mesmo aceite e reconhecimento como os artistas homens.
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Como já dito, Guerrilla Girls é 
um coletivo artístico feminino e 
feminista, ou seja artistas 
mulheres que realizam 
trabalhos em conjunto e em 
comum. 

A prática desse coletivo está, 
em grande parte, concentrado 
no combate à “Culture
Jamming” que, numa 
interpretação livre, é a  
pressão cultural imposta ao 
público por meio dos sistemas 
de mercado e ideologias 
dominantes. Todos são 
levados a consumir aquilo que 
lhes é imposto... O objeto do 
trabalho é a conscientização 
das pessoas.

Os exemplos aqui mostrados 
revelam questões relativas não 
só às mulheres mas também 
aos negros e outros grupos 
como aos pobres, à orientação 
sexual LGBTQI+ e demais 
pessoas que sofrem 
discriminação e lutam para 
quebrar as restrições sociais às 
quais estão sujeitas 
decorrentes do pensamento 
dominante e impositivo na 
sociedade conservadora, 
racista, capitalista, bélica e 
desumana. A questão do 
respeito à liberdade, 
pluralidade e diversidade é um 
campo temático importante 
para o seu trabalho.

13



No contexto onde opera o 
Guerrilla Girls há outras 
tendências herdeiras da Contra 
Cultura, Cultura Underground, 
Cultura Punk, Anarcopunk,  
bandeiras como as do 
Anticonsumismo (Adbusters), 
que promovem campanhas 
contra o consumo como “um dia 
sem compras”, “uma semana 
sem TV”, além de paródias de 
publicidade e propaganda na 
reversão de valores mercantis. É 
importante destacar que o 
ativismo demonstrado por estas 
tendências é herdeiro também 
do engajamento nas lutas 
sociais que a Arte Visual adota 
em alguns momentos.

Entre muitas possibilidades 
pode-se destacar:

The Yes Man, formado por dois 
ativistas americanos de Culture
Jamming (ação ou interferência 
cultural), cujos pseudônimos 
são: Andy Bichlbaum e Mike 
Bonanno, são também exemplo 
desses tipos de atitudes.

Suas intervenções são 
realizadas por meio de 
paródias e notícias falsas 
relacionadas a publicidade, 
políticos, empresas 
multinacionais, propaganda 
institucional na intenção de 
ridicularizar e desacreditar tais 
peças. https://theyesmen.org/
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O Ativismo ambiental no novo 
século talvez seja um dos mais 
importantes ativismos políticos 
considerando que a maior 
parte das ações dos gigantes 
capitalistas interferem 
diretamente nos processos 
ambientais de muitos países. 
Seja por uma questão de 
controle econômico, 
dominando as empresas de 
produção agrícola, extração 
mineral, inclusive sistemas 
financeiros, bancários, 
comerciais e políticos por meio 
de lobby, suborno e subversão 
de sistemas e valores. A guerra 
também está nos bastidores... 

É praticamente impossível 
combater a globalização 
econômica e as grandes 
corporações. Esta é uma 
guerra onde o vencedor 
entrou em campo com a 
vitória garantida e, os 
perdedores, nunca tiveram 
nem armas...

Nesse mundo corporativo o 
percurso está traçado de 
acordo com os interesses 
dominantes. Resta aos 
dominados as ações 
paliativas, terapêuticas e 
superficiais. Na maioria das 
vezes aliviando os efeitos, 
mas nunca tratando a doença.
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Tais circunstâncias não são 
alvissareiras, não se vê a luz no 
fim do túnel, tampouco o túnel.

Ambientalistas falam a ouvidos 
moucos. Os detentores do 
poder não se constrangem nem 
um pouco em submeter cada 
vez mais países e pessoas à 
condições de extrema pobreza 
e sobrevivência precária.

Este é um mundo hostil. Ao 
olhar para o passado remoto 
tínhamos a visão de que as 
condições eram precárias, 
difíceis e que a luta para a 
sobrevivência diária era o 
principal motivo para 
avançarmos como espécie.

Agora, tal luta parece vã. 

Será que, de fato, 
“evoluímos”? Será que a 
evolução não é uma “faca de 
dois gumes” que, ao mesmo 
tempo que corta também nos 
corta?

Em que momento da história o 
rumo se perdeu? 

Ou será que a humanidade 
nunca deixou de ser assim? 
Predadora, hipócrita, insana e 
egoísta?

Sabe-se que a Arte não irá 
mudar o mundo, mas será que 
não é um dos modos de tentar 
manter-nos alerta? Este é um 
dos propósitos do Guerrilla
Girls.
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A questão aqui posta explicita a ocupação intensa pela iniciativa privada no investimento em 

Museus e instituições destinadas à Arte. Justificam tal atitude como um meio do próprio 

Capitalismo auferir rendas por meio de incentivo fiscal além de organizar o gosto sobre o que

se deve entender como arte em seu circuitos milionários.  17



Aqui a crítica é feita diretamente aos colecionadores milionários que adquirem 

Obras de Arte caríssimas mas não pagam salários condizentes aos seus 

colaboradores. 18



Esta intervenção é semelhante à realizada nos Estados Unidos, 

apenas a estatística é que muda 6% de artistas mulheres no 

acervo e 60% dos nus femininos nas obras.
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Guerrilla Girls no MASP SP 2017, Foto Isabella von Haidyn.
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Cenas de uma exposição: 
Guerrilla Girls no Masp em 
2017. Fotos de Isabella von 
Haydin.

https://falauniversidades.com.br/guerrilla-girls-
feminista-masp-avenida-paulista/
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As mulheres na América ganham apenas 2/3 do que os homens ganham.

As mulheres artistas ganham apenas 1/3 do que os homens ganham. 
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Nós vendemos pão branco. Ingredientes: homens brancos, sabor artificial e 
preservativos.

Contém menos do que o mínimo requerido por mulheres brancas e não 
brancas.
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Os pôsteres denunciam o sexismo imposto às mulheres como estratégia 
de marketing para publicizar e alavancar a venda de sua produção. É 
comum, a divulgação de peças publicitária de artistas mulheres em 
posições erotizadas e atitudes sexistas para atrair o público masculino 
sem qualquer menção ao trabalho desenvolvido por elas.
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“Uma imagem vale mais do 
que mil palavras”

Conta a lenda que esta frase 
foi dita pelo filósofo chinês Bai
Wen Bu Ru Yi Jian, mais 
conhecido como Confúcio, que 
viveu no século VI a.C.

No mundo atual, as palavras 
tem sido negligenciadas em 
detrimento das imagens. A 
publicidade tem recorrido 
insistentemente nessa 
possibilidade a ponto de não 
convivermos sem as imagens. 
No contexto contemporâneo a 
comunicação é tão eficiente 
que para se fazer entender é 
necessário usar os mesmos 
recursos das mídias sociais.

No campo da Arte Visual que já 
é, por pressuposto, um dos 
campos em que as imagens 
são elementos recorrentes 
para significação, é mais 
complicado ainda concorrer 
com toda a parafernália de 
imagens bi, tri e virtuais sem 
sentir que sempre se está 
perdendo o jogo...

Embora a Arte Visual enfrente 
uma concorrência desleal das 
mídias de comunicação, nelas 
a Arte também circula. Está é a 
estratégia de sobrevivência da 
Arte: 

Tornar-se visível!
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Parece um contrassenso dizer 
que a Arte Visual precisa tornar-
se visível, contudo, o visível a 
que me refiro não é a 
visualidade que uma imagem 
gera, mas a visibilidade que 
pode obter no contexto midiático 
da comunicação social. Foi 
nessa linha de raciocínio que a 
Guerrilla Girls investiu: buscou a 
visibilidade no contexto das 
mídias socias por meio de 
ações, intervenções e 
provocações. Com isso, 
conseguiu cumprir mais de 30 
anos de produção artística e 
manter seu projeto ativista em 
forma e sempre novo.

Viva Guerrilla!

Conhecer Arte é se 
aproximar dela e tentar 
entendê-la. A apreciação 
passiva, ou seja: ver apenas, 
não constrói nenhum 
conhecimento. O 
conhecimento é construído 
no diálogo, no 
compartilhamento de ideias e 
valores, na leitura reflexiva, 
crítica e analítica. Estude 
Arte se quiser saber um 
pouco mais de você. E, como 
gosto de dizer: 

Em Arte nada se perde, tudo 
se cria e tudo se transforma.
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